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MOÇÃO Nº 97 / 2008
Senhor Presidente,

Considerando que o Sistema Único de Saúde (SUS) completou 20 anos. Sob o ponto de vista macro, e com base nos indicadores de saúde nacionais, o balanço do SUS no País é inegavelmente positivo. Mas é preciso ponderar que a saúde é uma área extremamente dinâmica, envolvendo aspectos como a evolução do conhecimento, inovações tecnológicas, avanços da indústria de medicamentos, aumento e envelhecimento da população e as constantes mudanças no perfil das doenças mais prevalentes;

Considerando que o sistema público de saúde, entretanto, fica refém do direcionamento das políticas públicas adequadas e dos poucos recursos financeiros disponíveis, pois se torna cada vez mais evidente que o devido investimento em outras áreas, como esporte, infra-estrutura, saneamento, por exemplo, tende a refletir em menos gastos na área da saúde. Mas até atingirmos o equilíbrio oriundo dessa maturidade, seja no direcionamento de políticas seja na disponibilidade de recursos, somos obrigados a conviver com uma situação em que, infelizmente, a saúde se configura num poço sem fundos para uma receita insuficiente;

Considerando que tais circunstâncias, por pior que sejam, ajudam a destacar os casos de exceção. Ou seja, aqueles órgãos públicos que, sob condições financeiras iguais ou equivalentes, apresentam resultados melhores, prestando um serviço público de boa ou ótima qualidade;

Considerando que, quando tentamos entender o desempenho desses casos de exceção, encontramos algumas ações que os distinguem de outros órgãos de igual natureza, onde se destacam a inventividade de uma equipe, o bom clima de relacionamento e o envolvimento dos funcionários;

Considerando que, com grata surpresa, recentemente me deparei com a matéria jornalística em anexo, onde destaca nossa Farmácia Municipal como referência regional. Penso ser importante destacar o brilhante desempenho do órgão, pois sua condição de referência regional num Hospital Municipal de Gestão Plena de Sistema Municipal – Média Complexidade, também regional, atrai para si boa parte das críticas da população e autoridades, referentes ao Departamento Municipal da Saúde como um todo. Entretanto, não raramente os elogios lhe são direcionados, independentemente da posição ou condição social de quem assim profere, mas que se sentem contemplados no atendimento prestado;

Considerando que, além da entrega de medicamentos fornecidos pela FURP (Fundação para o Remédio Popular), programa do Governo do Estado, e DST/AIDS, do Governo Federal, o local possui a “Farmácia Solidária”, composta por remédios doados pela população. Para facilitar a vida do usuário SUS, diariamente medicamentos são entregues nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Programa de Saúde da Família (PSF). Desta forma, coincidentemente, percebemos os motivos normalmente existentes nesses casos, ou seja, a criatividade no desempenho, o bom clima interno de relacionamento e o envolvimento dos seus profissionais;

Considerando que graças à órgãos que assim se destacam, como o trabalho da Saúde Mental, o da DST/AIDS e o da Farmácia Municipal, o município foi o único com menos de 100 mil habitantes a ganhar a Farmácia Popular, pois o próprio Ministério da Saúde reconhece a qualidade do trabalho aqui desempenhado;

Considerando que a Farmácia Municipal recebe, a cada três meses, lotes de medicamentos que são entregues aos usuários SUS, funcionando como pólo de distribuição para os municípios da microrregião (Taiúva, Taiaçú, Taquaral, Terra Roxa, Viradouro e Monte Azul). Diariamente passam pela Farmácia local cerca de 800 pessoas, que são cadastradas ao sistema, recebendo gratuitamente remédios para diferentes patologias;

Considerando que, normalmente, a medicação dos programas Dose Certa - como analgésicos, antitérmicos, hipertensivos, antibióticos, antiinflamatórios, entre outros – e da Saúde Mental, que são de uso controlado, são entregues a cada três meses. À Farmácia cabe o controle para reposição de estoque de medicamentos, que são enviados para o tratamento das doenças mais prevalecentes, e toda unidade de saúde, assim como todos os médicos que atendem pelo SUS, tem a relação dos medicamentos disponíveis para entrega. Falta, entretanto, o bom senso de muitos médicos que, apesar de conterem tal relação, prescrevem outros medicamentos não disponíveis, gerando reclamações dos usuários que não os encontram na Farmácia; 

Considerando que a Farmácia Solidária é montada com amostras-grátis distribuídas ou medicamentos doados pelas pessoas daqui e da microrregião, que, após passarem por triagem, são destinados para o descarte ou o reaproveitamento em prol dos usuários que deles necessitam; 

Considerando, enfim, ser muito comum e merecido endereçarmos reconhecimento às pessoas físicas ou jurídicas, locais ou não, que assim o mereçam. Porém, não podemos deixar de nos manifestar, também, em relação aos órgãos ou funcionários municipais, pelo simples fato de que, de alguma forma, somos responsáveis como autoridades, mas como cidadãos que também somos, nos orgulhamos de servidores como os da nossa Farmácia Municipal.

SOLICITO À MESA, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, que dê ciência à toda equipe de profissionais da Farmácia Municipal, através do seu responsável, Farmacêutico Jorge Bray, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pelo brilhante trabalho que vêm dedicando ao nosso órgão municipal, cujo esforço se direciona a preservar e melhorar o atendimento público. E, desta forma, acabam por destacá-lo, apesar das dificuldades existentes, pela excelência dos serviços prestados. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de outubro de 2008.

Luiz Roberto dos Santos
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